
Participação 
cidadã

Em 2016, o Programa Interação Voluntariado da ArcelorMittal 
Tubarão cresceu em números e em resultados, espalhando o sentimento de 
solidariedade por toda a  empresa. Cada ação realizada foi um novo passo na 
cultura de valorização da participação cidadã na comunidade.
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Inscreva-se

Vem ser voluntário!

É muito fácil participar do Programa 
Interação Voluntariado da ArcelorMittal 
Tubarão: envie um e-mail para vera.
bernabe@arcelormittal.com.br 

informando sua chave de rede e seu 
desejo de ser um voluntário. Você será 

cadastrado no grupo do Programa e vai 
passar a receber e-mails com informações 

sobre as ações que serão realizadas e as 
novidades do Grupo.
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Voluntariado entusiasmado 
e contagiante

Transformar o amanhã traduz os valores
e os princípios da atuação do Grupo 
ArcelorMittal. Agimos a cada dia, com 
empenho e dedicação, para fazer sempre 
melhor. 

O Programa Interação Voluntariado se 
consolida, a cada ano, como um exemplo 
dessa nossa forma de agir. Nasceu em 2013, 
herdeiro da sólida história de participação 
dos empregados da ArcelorMittal Tubarão no 
desenvolvimento social da Grande Vitória. 
Estruturou-se alicerçado na qualidade, 
planejamento e eficiência, tendo como 
estímulo os sentimentos de solidariedade, 
compaixão, sensibilidade, amizade e amor. 

Graças a essa trajetória, os nossos voluntários 
se empenham em superar obstáculos 
para fazer a diferença na vida de milhares 
de pessoas, assim como nos desafiamos 
a cada dia para produzir o melhor aço. 

Nesse processo, eles aprendem, 
compartilham conhecimento, 

buscam parceiros e colhem 
resultados tangíveis e 

intangíveis.

Mão dupla na integração

Em 2016, voluntários mais experientes unidos 
a iniciantes atingiram um novo patamar de 
mobilização interna e externa. Houve um 
crescimento na participação de empregados, 
que se empenharam em mobilizar outros 
colegas para atender às necessidades 
de diversos projetos. Ao mesmo tempo, 
responderam às demandas da empresa em 
ações corporativas institucionais, como 
nas campanhas de utilidade pública para as 
comunidades do entorno e na arrecadação de 
doações no Circuito do Aço. 

Essa integração entre os voluntários e a 
empresa, com destaque para o envolvimento 
do corpo gerencial, fortalece o Programa 
Interação Voluntariado para avançar ainda 
mais nos próximos anos, honrando os valores 
que marcam a nossa trajetória. Esta publicação 
traz um resumo das ações desenvolvidas e 
dos resultados alcançados neste ano. Mais 
do que um relato, é uma forma de celebrar, 
agradecer e estimular o desenvolvimento do 
voluntariado em nossa empresa.

Voluntariado em 
números

O Grupo de Voluntários da ArcelorMittal 

Tubarão tem cerca de 250 empregados inscritos. 

Em 2016, eles participaram de 28 eventos 

ou ações, executando um total de 

1.345 horas de trabalho que 

beneficiaram 7.165 

pessoas.

Ações 
voluntárias

1.	 Ações apresentadas por grupos de voluntários e instituições 
parceiras, que recebem apoio financeiro da empresa por meio do 
Edital do Voluntariado.

2.	 Contribuições para ações institucionais da empresa voltadas às 
comunidades vizinhas ou projetos sociais. Os voluntários atuam 
nessas ações, contribuindo para a mobilização, arrecadação de 
materiais, doações, organização e planejamento. 

3.	 Serviços técnicos para instituições em geral, feitos por voluntários 
capacitados em áreas específicas.

4.	 Palestras para públicos específicos, dentro e fora da empresa. Entre 
essas se destacam as realizadas pelo Grupo Exemplos de Vida para 
adolescentes de escolas públicas.

O Programa Interação 
Voluntariado da 
ArcelorMittal Tubarão 
é integrado por quatro 
linhas de trabalho:

Edital do 
Voluntariado
A seleção dos projetos apresentados 
para participação no Edital do 
Voluntariado aconteceu em fevereiro 
de 2016. Foram selecionados nove 
projetos. Cada um recebeu verba 
básica para compra de material e 
contratação de serviços. Veja abaixo 
um resumo dessas ações.

Agência de 
Desenvolvimento Social 

Jovem (Adesjovem)

Revitalização da fachada, 
reforma da cozinha e do 
pátio do CEC Reame em 

Cariacica.
Associação Beneficente 

da Criança e do 
Adolescente (Abeca)

Reforma do pátio de 
recreação, com 
pavimentação do piso e 
pintura das paredes, além 

de instalação de telhado 
na área externa.

Associação 
Mobilizadora de Igrejas 

Evangélicas (Amie)

Aquisição de mobiliário, 
pintura da fachada e 
dos brinquedos.

Casa Aliança 
Cristo Vive Amor 

e Amparo

Projeto e instalação de 
sistema de ventilação 
com exaustores.Casa do 

Menino São 
João Batista

Pintura e revestimento 
do corredor, aquisição 
de material para 

reforma da cozinha.

Convento 
Carmelo de 

Nazaré

Instalação de equipamento 
e orientação para a prática 
de atividade física.

Instituto Luiz 
Braille do Espírito 

Santo (Ilbes)

Reforma da Sala de 
Leitura, instalação 
de equipamentos e 

manutenção geral.

Instituto 
Obra de 

Amor

Reformas e melhorias 
estruturais, instalações 
hidráulicas, elétricas e pintura.

Pequena 
Comunidade de 

Jesus (PCJ)

Reforma e manutenção geral, pintura do 
prédio, instalações hidráulicas, ventilação 
e equipamentos para a capela.



Nov 2016   |   54   |   Nov 2016 

Sempre 
prontos a 
aprender
Voluntariado também é 
oportunidade de aprendizagem. 
Enquanto doam tempo e 
talento para melhorar a vida das 
comunidades, os voluntários trocam 
experiências e conhecimento, afiam 
habilidades, ganham confiança na 
superação de desafios.

Em 2016, uma das atividades 
do grupo de voluntários da 
ArcelorMittal foi um curso, 
ministrado por um deles. O 
supervisor de Manutenção de 
Controle de Processo e fotógrafo 
Rogério Mathias compartilhou 

Engajamento em ações com a comunidade
de Cidade Continental (Serra). 
A segunda foi em novembro e 
teve como alvo a população do 
bairro Lagoa de Carapebus. Nos 
dois eventos, os voluntários 
uniram-se aos integrantes das 
associações de moradores locais e 
do grupo Desbravadores de Cidade 

com 16 colegas de voluntariado 
conhecimentos de fotografia. 

“Fizemos uma introdução com objetivo 
de explicar os princípios básicos, como 
iluminação e composição de imagem, 
para despertar o interesse e estimular 
os participantes a registrarem as 
diferentes etapas das ações que 
realizamos ao longo do ano. Foi 
também um momento de integração 

de pessoas de diferentes áreas da 
empresa”, diz Mathias.

O resultado pode ser conferido no 
Portal Corporativo – Comunicação 
– Programa de Voluntariado, onde 
estão armazenadas dezenas de fotos 
feitas pelos voluntários nas ações 
deste ano. Esta publicação também 
usou várias imagens cedidas pelos 
participantes do Programa.

Em 2016, os voluntários da ArcelorMittal Tubarão foram 
convidados a participar do Programa Compartilhamento 

de Ações de Comunicação de Utilidade Pública, 
lançado em julho pela empresa. E, é claro, se 

engajaram com o entusiasmo de sempre. 

O objetivo do Programa é 
compartilhar com a população 

das comunidades do 
entorno informações 
das campanhas de 

conscientização feitas 
para o público interno, em 
geral, voltadas a mobilizar 

as pessoas para agir em 
benefício da coletividade.

A primeira ação do Programa 
aconteceu em julho no Setor Ásia 

Os voluntários atuaram em 
conjunto com a comunidade 
para levar orientações sobre 
o combate à proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, vetor 
de doenças como dengue, zika e 
chikungunya. Nas duas ações, 
eles visitaram mais de 2.600 
residências e estabelecimentos 
comerciais

Continental, distribuindo folders e 
cartazes com informações sobre as 
formas mais eficazes de combate ao 
mosquito Aedes aegypti. 

O Programa tem o apoio da Prefeitura de Serra, 
das associações de moradores do entorno 
da empresa e das parceiras Grafitusa e MP 
Publicidade.
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Doar 
conhecimento 
e vivência
Uma das formas de definir o trabalho do 
voluntário é doar algo para atender a uma 
demanda de alguém ou de um grupo. Esse 
algo pode ser conhecimento sobre uma área 
específica ou mesmo a própria experiência 
de vida. Essa é uma linha de ação que, a 
cada ano, ganha maior intensidade entre os 
voluntários da ArcelorMittal Tubarão.

O grupo do projeto “Exemplos de Vida”, 
realiza há mais de quatro anos palestras para 
adolescentes. Eles contam suas histórias 
pessoais, apontam caminhos e levam uma 
mensagem de otimismo para quem está 
iniciando a vida adulta. Este ano eles fizeram 
nove eventos em instituições de ensino da 
Grande Vitória.

Os Grupo Técnico, que atua prestando 
serviços para organizações sociais em áreas 
como refrigeração, calibração, entre outras, 
também fez sua estreia em palestras neste 
ano. Dois voluntários desse grupo falaram 
sobre Empregabilidade para um público de 
cerca de 200 jovens, durante o XII Encontro 
Técnico Estudantil, realizado em março, pela 
Sociedade de Instrumentação, Sistemas e 
Automação (ISA).

Em outra iniciativa, seis voluntários 
fizeram uma apresentação contando 
suas experiências no voluntariado em um 
seminário sobre o assunto, promovido pela 
Associação Feminina de Educação e Combate 
ao Câncer (Afecc), no mês de maio.

Voluntários no Circuito do Aço

Os voluntários 
atuaram na entrega 
dos Kits do Corredor e 
dos materiais arrecadados. 
Teve música, arte e mão 
na massa

Desde 2013, a realização da Corrida 
e Passeio Ciclístico Circuito do Aço 
promove a arrecadação de materiais 
a serem doados para organizações 
sociais. Neste ano, em sua 11ª 
edição, os voluntários contribuíram 
para ampliar essa prática.

Os voluntários do Grupo Técnico, Otimar Diana e Rafael 
Chagas, durante palestra no XXII Encontro Técnico Estudantil

 Foi um sábado inteiro de trabalho e diversão, complementando 
a ação feita pelo Circuito do Aço. Fiquei feliz em poder contribuir 
e, ao mesmo tempo, aprender com os idosos. O trabalho voluntário 
nos abre perspectivas e nos estimula a desenvolver nossas melhores 

qualidades como seres humanos. Ajudamos e somos ajudados.

Voluntária Cinthya Dayel, auxiliar Administrativo da Gerência de Meio Ambiente. 

Antes do evento, os atletas se 
inscreveram doando fraldas 
geriátricas a serem entregues para 
o Lar Abel Lino Portela e o setor do 
SUS do Hospital Santa Rita. Enquanto 
isso, os voluntários se mobilizaram 
internamente para arrecadar 
também alimentos e produtos de 
higiene pessoal.

O resultado pode ser visto no dia 
anterior à Corrida, durante o evento 
de entrega dos kits para os corredores 
que, este ano, foi realizado no Lar 
Abel Lino Portela. Ao som da Banda 

MusicAço, formada por empregados 
da empresa, os voluntários entregaram 
as doações aos idosos e promoveram 
atividades culturais, envolvendo os 
corredores na ação. Eles também 
colocaram a mão na massa: pintaram 
as paredes da instituição, reformaram 
a praça de convivência e fizeram 
melhorias no jardim. 

No total, essa ação possibilitou 
a arrecadação de 2.800 pacotes 
de fraldas geriátricas, além de 
alimentos não perecíveis e produtos 
de higiene pessoal.
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Mutirão de 
solidariedade
O grau de maturidade alcançado pelo Programa Interação Voluntariado 
em 2016 pode ser medido pelo maior envolvimento de pessoas que, 
mesmo não fazendo parte do grupo inscrito, acompanham e contribuem 
nas ações desenvolvidas. Os voluntários, por sua vez, demonstraram 
capacidade para mobilizar as pessoas em torno de objetivos solidários. 

“Neste ano tivemos muita ajuda de gerentes e parceiros da empresa, 
alavancando as doações de materiais e facilitando a logística para a 
realização de algumas ações. Isso potencializou o nosso trabalho. Fizemos 
mais e melhor”, destaca a voluntária Conceição Aparecida Lopes, a 
Cidinha. 

Ela acrescenta que o volume de materiais doados superou as expectativas 
e deu para ajudar mais de doze instituições. “Recebemos colchões, 

mesas, cadeiras, tintas, fios e diversos itens de cozinha, como pratos, 
copos, bandejas e talheres. Enfim, muitos materiais e em grande 

volume. Já fizemos doações até para instituições fora da 
Grande Vitória, como uma em Domingos Martins e duas 
em Venda Nova do Imigrante”, conta Cidinha. 

Faço o possível para 
contribuir e estimulo minha 

equipe a participar. Acredito que 
a ação dos empregados no voluntariado 
é uma oportunidade de interagir com a 

sociedade e de enriquecer suas experiências de 
vida. Ao mesmo tempo, fortalecem a atuação cidadã da 

ArcelorMittal Tubarão.

Pedro Paulo Zattoni, gerente de Área 
de Lubrificação e Fiscalização de 
Serviços de Manutenção (IUCS).

O Voluntariado abre 
possibilidades para levar nossa 

cultura corporativa para as organizações 
sociais, potencializando os resultados do 

investimento social com nossos valores em saúde, 
segurança, planejamento e eficiência. Todo mundo 

ganha. Vou participar sempre que puder seja ajudando na 
busca de recursos, incentivando novos colaboradores ou 

contribuindo tecnicamente.

Joselino Sperandio, gerente 
de Área de Manutenção de Controle 

de Processo (IUCE)

Mobilização 
e trabalho
Uma das ações que mostrou essa explosão 
de solidariedade foi o projeto realizado 
no Instituto Obra de Amor, um centro de 
recuperação, em Jacaraípe, na Serra que 
atende a cerca de 40 pessoas. Os voluntários 
elaboraram o projeto a partir de uma 
solicitação do Pastor Gelson Lima Portela 
que mantém a casa há 14 anos. A 
princípio iriam fazer reformas 
na estrutura e pintura, mas as 
demandas eram muitas. Então, 
partiram para a mobilização, 
solicitando ajuda a gerentes e a 
empresas parceiras.

A resposta foi imediata e muito 
mais positiva do que esperavam: 
doze gerências e diversas contratadas 
disponibilizaram materiais, transporte e 
assessoria técnica. Muitos empregados doaram 
roupas, calçados e atuaram junto com os voluntários. 
Os beneficiados também contribuíram colocando a mão 
na massa com talento e conhecimento técnico.

Graças a esse mutirão de solidariedade, os voluntários fizeram 
uma verdadeira transformação no Instituto. “Eles mudaram a nossa 
história. Temos mais conforto, melhores condições de abrigar quem 
precisa e ganhamos com o carinho que eles trouxeram”, disse o 
Pastor Gelson, durante a festa de reinauguração da casa.

Esse projeto foi um 
exemplo de como o 

voluntariado pode integrar e 
empolgar as pessoas. Tivemos grande 

ajuda e, dessa forma, pudemos fazer mais do 
que o planejado. Além disso, os beneficiados que 

vivem na Associação trabalharam junto com a gente nas 
reformas, demonstrando grande força de vontade 

e muitas habilidades. Isso foi emocionante.

Voluntário Alex Moura Santos, técnico 
de Planejamento da IUCP

Pastor Gelson e os voluntários no dia da reinauguração

Recebi 
um e-mail 

informando que 
precisavam de ajuda 

e compareci já na primeira 
etapa. Achava que só ia pintar, 

mas foi uma experiência de convívio 
enriquecedora. Aprendi a ouvir sem julgar, a 
ficar aberto para aceitar as pessoas e suas 

diferentes histórias de vida.

Voluntário Lucas Paim 
Teixeira, especialista em 

Melhoria Contínua 
da ITT
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Apoio 
ao recomeço
Uma das organizações beneficiadas 
pelo trabalho dos voluntários 
da ArcelorMittal Tubarão neste 
ano foi a Pequena Comunidade 
de Jesus (PCJ), uma casa de 
recuperação terapêutica para 
pessoas com dependência química. 
Fundada há 30 anos, atua para 
tratar e promover a reinserção 
na sociedade das pessoas que os 
procuram. “A estrutura física junto 
com o acolhimento espiritual são 
fundamentais para o sucesso do 
nosso trabalho. Os voluntários 
compreenderam isso e fizeram 
muito mais do que esperávamos”, 
diz o psicólogo Silvestre Falcão 
Santana, fundador e coordenador 
da PCJ.

O projeto da ação na sede da 
instituição, localizada em Água 
Funda, na Serra, incluiu pintura 

interna e externa, 
reparos elétricos, 
colocação de piso de 
borracha na academia de 
esportes e aquisição de caixa de 
som para a capela ecumênica. 
“Os beneficiados da PCJ 
têm três momentos de 
oração por dia, sempre 
com música. Então, 
percebemos que a 
estrutura geral 
e o ambiente 
da capela são 
importantes 
para o 
tratamento e 
a recuperação 
dos internos”, 
conta o voluntário 
Dalmes Binotte, especialista 
da Gerência de Comunicação e 
Imagem.

Conhecimento técnico para ação sustentável
A Casa Aliança Cristo Vive Amor e 
Amparo é uma pequena instituição 
que acolhe cerca de 20 idosos, 
em Campo Grande, Cariacica. Era 
necessário melhorar a climatização do 

ambiente, com uma solução que não 
demandasse um custo alto de 

manutenção. Um grupo de 
voluntários foi ao local, 
estudou as condições 
gerais e elaborou uma ação 

tecnicamente adequada e 
sustentável. 

“Eles acharam a melhor 
solução com o uso de exaustores 

que resolvem o problema sem 
gerar custos de manutenção e 

A cada 
ano sinto 

que estamos mais 
integrados e produtivos. O 

aprendizado acumulado nos ajuda 
a buscar soluções inovadoras, fazendo 

o planejamento correto e mobilizando mais 
pessoas. O voluntariado é uma corrente do bem 
que vai crescendo e envolvendo todo mundo. 

Voluntário Christian Boldi, técnico 
de Predição e Inspeção Elétrica 

da gerência de Controle 
de Processo de 

Energia.

energia. Fizeram um trabalho rápido e 
excelente. Além disso, promoveram um 
encontro para os idosos, com um grupo 
de jovens tocando violões e lanche. Foi 
sensacional”, conta a coordenadora da 
Casa Aliança, Bruna Alves de Souza. 

Me coloquei à disposição, 
pois percebi que seria uma 

oportunidade de conhecer a 
realidade das pessoas com dependência 

química e construir uma visão mais humana 
da questão. Eles nos receberam com carinho, 

trabalharam junto e nos ensinaram muito sobre 
compaixão e compreensão.

Voluntária Marianna Rodrigues Patta, 
analista de Saúde Ocupacional da 
Gerência de Área de Medicina e 

Saúde.

Mais 
do que 

transformar o 
local, os voluntários 

contribuíram ao interagir com 
os beneficiados carinhosamente 

e sem preconceitos. Essa convivência 
quebra paradigmas e ajuda a criar na sociedade 

um novo olhar em relação às pessoas com 
dependência química.

Denise Thomas Costa, 
conselheira de 

Atendimento da 
PCJ.



12   |   Nov 2016 

Mãos a obra pela educação
Muitas das ações realizadas pelos voluntários estão relacionadas à educação. Alguns grupos colocam a mão 
na massa para fazer reformas e mudanças estruturais em locais que promovem atividades de educação e 
desenvolvimento para crianças e jovens.

Em três instituições de atendimento a este 
tipo de público – Abeca, Adesjovem e Amie 
– os voluntários da ArcelorMittal Tubarão 
trabalharam para aumentar o conforto e a 
segurança, embelezar o ambiente e criar 
novas oportunidades de interação para as 
crianças. 

“Além de fazerem um excelente serviço, 
brincaram com as crianças e nos 
trouxeram muito conhecimento técnico. 
Eles são sensacionais”, disse a presidente 
da Abeca, Clercy de Freitas Braga. No 
local, que atende a cerca de 30 crianças 
da Região 5, na Barra do Jucu, em Vila 
Velha, os voluntários reformaram o 
pátio, pintaram as paredes, colocaram 
revestimento e instalaram um novo 
telhado. Em parte da área externa, 
transformaram as paredes em uma lousa 
para as crianças desenharem. 

A Adesjovem já é parceira da empresa 
por meio do projeto Juventude Quer Mais, 
desenvolvido em Vitória com apoio do 
Programa InterAção Organizações Sociais. 
Mas, para os voluntários, eles solicitaram 
contribuição na melhoria da estrutura voltada 
a dar atendimento a cerca de 90 crianças 
e adolescentes, em Cariacica. “O trabalho 
deles é contagiante. Lixaram, pintaram, 
consertaram instalações elétricas junto com 
os nossos voluntários, envolvendo todo 
mundo”, relata a secretária da Adesjovem, 
Claudia Serafim Carvalho. 

Já na Amie, que atende a cerca de 80 
crianças, de 3 a 6 anos, também em 
Vila Velha, os voluntários reformaram 
os espaços de aprendizado e recreação, 
pintaram e renovaram os brinquedos, 
além de adquirir e instalar equipamentos 
e mobiliário. “Eles vieram num sábado. Era 
um grupo grande de pessoas alegres e 
muito eficientes. Fizeram uma verdadeira 
transformação no nosso espaço. Ficou 
bonito, confortável e seguro”, conta a 
coordenadora Geral da Amie, Odiléa Pereira 
Viana.
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